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Cóiltá-dor,`da •uart' vira ci.vd, de I.>l• oa,..fq ; raiçQe1r•g3etJL e ássass nado a + tiros de pistola-; 
por um gr.upo'•de bandidos, chie premed tád•`rilétit• comète•i,'-'sénie-llï•nté"-'`vilaaia. 
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A,..memoria 'do ilustre ex ir'ito aqui!; deixamos ,.expresso;, coma mais' profunda màgíiá 
e inditynàda revolte. o preito .ntirda "s4uuade;l e a viuva do . velho e destemida) re-
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teem a temer as `tèr 1 i"véis pessoa que Mais-hbi 1,oro . 1. . 1 va: u .liito.< há a ` are- 'ram .o Cad{iver. Deu-se en drigues a,aprésentai,< corá= 
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que Cardoso a cumprir o de- ! nhados na lucta, no começo 
ver de pezaules, depois dIe sa-ida, guerra, atingiu 4.897.000 

ice li't a.. desventurada vi-
l.lv:t c;rriai.•e,i:i a •: at.astrofe. •: 
'_9y }t''C.f.•rlifl" iol m_n dos , pr4 -' 

meir'os i.enti mas 

tk" (;0U3Í;;V tà tia tot'rilil-avel 

d5r. 
De o•O 1iu ndoi) 

UMA SEMANA 
D P GUERRA 
Iniciamos hoje esta secção, 

onde daremos as noticias mais 
importantes do grande confli-
to que atualmente devasta a 

Europa polido em jogo os des-
tinos dos povos, a que não es-
capará taniberu o nosso, so-
brettido o do nosso patrimo-
nió colonial. 

Dedicamol-a especialmente 
•quéle9 dos nossos leitores que 
não têm ao seu alcance a iin-
prensa.diaria, desejando p81-
os ao cúrrente dos Sucessos 
nos campos de batalha e das 
fiutuicções di► politie'adas gran-
dcs pote neias% tiro peias. 
E ftzeinol-o taulbenl corri 

o fiel de t}rquivar 01WS colunais 
deste semauario os factos , que 
inals • relêvo tiverem em tão 
excéuional acontecimento dos 
nossos tempos. 

Para os nossos relatr)s, que 

dirão respeito á seinana ter-
minada -no, sanado anterior á 
s•ida do jornal, , aproveitare-
aios os informes da inlprenst3 
dia►ria e para a nprecinção dtib 
operações militares seguire-
nios as cronicas do diario da 

capital - A Lauta , em chie n 
ilustre oficial da ,xrni"da :snr, 

Nunes Ribeiro vero fazendo 
com superior compeiencia e 
notavel ertidição a previsão e 
a critica 'dos resultados Lis 

acções travadas entra os exer-
citos cai luta. i 

Começareulos por dar a 
cnu►p•i9içiìo dos efét.ivos ,no 
t • atro dn guerra, de algumas 
64 nações interessadas na lu-
tii para se poder fazer ideiic 
da descomunal l;rawIeza que 
atinge, o presente conflito eu-
ropeu que amençat a paz do 
mundo inteiro e ❑ão teto si-
Milare ❑a historia dos povos.. 

Os„efectivos 

Agora (pie, o generalissimo 
.loffre explanou o seu plano 
ele oper,açcjes ao ministro da 
guerra in glo;, e com o rei dos 
belgas, é conveniente soridar-
mos givaes os recursos'da A-
lemaralia. 
A Alemanha iniciou a guer-

ra com tropas do Kentruppe, 
Landtivehr, e Landstu1,m, dis-
tribuidas da seguinte forma:, 
872.000 homens de'todas ás 
armas do quadro wtl•?o' 'e 
4.180.000, homens dacr•eserv i 
privativa desse q uadro; 970.000 
homens do. 1,•' Bati do Lan- 
dwelhr e 1.000.000 homens do 
2.° Bati (homens corn menos 
de 39 anos e meio de edade; 
e, mais 875.000 homens do 2.o 
Bati do Laridstut•m, classe es 
ta que se compele de homens 
de Idade comprèèndida entre 
39 anos e meio e 43 mios. 
0 total cie hornens empe-

homens, cuja distribuição foi 
feita de fórma que; na linha 
de otixalhs de oeste i estavam 
2.000.000 houíéns, na linha de 
batalha de leste 1.000.000 ho-
nlens, e o resto distribuido pe 
las guarnições de praças for-
tes e no serviço de cobertura 
dos territorios ocupados. 
Os melhores calcules dão 

como certas 1.000.000 de bai-
xas, como 4iilmero minimo, 
compreendendo-se neste nu-
mero os prisioneiros, os mor-
tos e os feridos que ainda não 
voltaram á linha de fogo. 
Temos, pois, q-lie dps efecti-ç 

vos com que a Alemanha ini-
ciou a campanha restam-lbe. 
3.897.000 homens. 
Vamos agora ver, quaes as 

fontes aonde a Alemanha po-
de ainda ir buscar mais efe-
ctivos. 
As melhores estatisticas a-

lemãs permitem fazer um cal 
cujo muito do va-
lor desses recursos. A média 
de homens de edades compre 
endidas entre os 16 e 47 anos 
dá 1.000.000 homens nesta e-
dade; dos 18 aos 19 .anos é e-
dade do classe chamada ante 
cipadamente; dos 20 aos 22 
anos dispõem os alemães de 
1.271.000 homens; o efectivo 
que resta do "iidwehr e o 
1.° Ban do Lstld trirm conglo-
bam cerca de 3.000.000 de tio- 
mens, o que perfez um total 
de disponlbilidades de _4.271.000 
homens. 
Devemos, deduzir das par 

celfis em que se decompge o 
efectivo enunciado os volun-
tários já alistados, os residen-
tes em paizes estrangeiros e 
que não podein' apresentar se 
ao serviço e' os' já encorpora-
dos _antecipadamente, essa â-
fra reduz-se a 4.000.000 de 
homens. ' 

Este numero de homen!•'re-
pr•esenta o total das disponibi-
lidrides em homens, mas ho-
mens por instruir, o que quer 
dizer que o exercito. alemão 
só poderá contar corri esta re-
serva, p,!lo menos, depois de 
sais meses de int;triicção. Mas, 
para o nosso caso actual, os 
aliados toem que se haver em 
inalo, com 7.89"•.000 homens, 
distribuídos pelas duas linhas 
de' batalha - e suas reservas, 
tropas de cobertura e' de guar 
uição, numero ele que haverá 
a abater bs mortos, feridos, 
doentes e prisioneiros que os 
aliados consigam abater do 
efectivo alemão até essa data. 

Ainda temos a considerar o 
exercito austriaco, que, ape-
sar de muito dizimado e des-
moralisado, deve dispôi• ainda 
de cerca de:3.500.000 homens, 
o que perfaz um total geral 
de 1.1.397.000 homens, que em 
tneio devém fazer frente aos 
aliados, comas dediicçGés que 
indicamos. 

Ora, dos aliados, são os rus• 
sos os chie dispõem: ale maior 
efectivo, pois ã sua conta, e 
rias pèores circunstancias pe-
rs o calculo, teem teria de 
10.000.4►00 homens. Por isso, 
a sua acção tem, corno deter-
minante ' inicial, chamar con-
tra si o maior peso do efecti, 
vo alemão. 
Consegue este objectivo, có-

mo vamos ver. 
Em, agosto, os russos , sa -

crificaram ires corpos de e-
xer(,,ito, que iuvadirarn •i Prus 
'sia Oriental, movimento este 
que teve a vriiitagem de em-
penhar •1.000.000 de prussia 
nos contrs as tropas russas 
que guarneciam o rio Nie-
lneu, e que finais tarde der-

rolaram os alemães em Au-
r,  e em frente de Var-
sovia. 

Repelidos os alemães, a ex-
trema direita russa atingiu 
Pleschen, na Silesia, e por 
este facto os alemães teem de 
concentrar, sob o comando de 
von Hildenberg, enormes efe -
etivos, que teem sido dizima-
dos e agora derrotados na Po• 
lonia russa. 

E, encravados actualmente 
neste mau ,territorio, ahi te-
rã,) que concentrar bem mai-
ores efectivos, para não se-
rem completamente aniquila-
dos. 
Os inglezes dispõem, em 

maio, mais ou menos, de 
3.000.000 de homens, os fran 
cezes de 4.000.000 de homens, 
o que perfaz um total de 
17.000.000 de homens do lado 
dos aliados, não contando com 
os 100.000' belgas que nessa 
data devem estar em armas. 
Dispõem os alemães das fa-

bricas Kritpp e Erarht - para 
fabrico de peças de campa-
nha e material de cerco e 
praça, ao pásso que os ingle-
zes dispõem das fabricas Ar. 
mstrong, Vickers, iCoventr7, 
Breadmore e os arsenaes do 
Estado; os frºncezes da fa-
brica Creuzot e outras de me-
nor importancia, além dos ar-
senses do Estado, o ' que já 
garanle uma superioridade e-
norme dos aliados sobre os 
austros-alemães, r ão eãurrie- 
rendo nós as importantissi-
mas fabricas que laboram na 
Russia para o armamento do 
exercita russo. 
E assim enumerados, rapi-

damente,- os,, recursos de uns 
e outros, natural é que conti-
nuaremos èsperançádos no re-
sultado Anâl. , .- t -, ' t 
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A artilharia divide se eras 
240 baterias de campanha, 21 
baterias a cavalo, 56 baterias 
de montanha, 28 de obuzes 
de campanha. 
As baterias de campanha 

são de 6 peças, e as a cavalo 
de 4 peças. 
Os obuzes de campanha são 

de 12 centimetros e a artilha-
ria pesada de campanha é de 
10,5 centimetros. 

Entre o muito variado ma-
terial de cerco e praça, con-
tam-se 34 obuzes de 30,5 cen-
timetros, lançando um proje-
etil que pesa 429 quilogramas 
carregado com 28 quilogra-
mas de écrasite 0 alcance 
destes- obuzes é de cerca de 
40.000 metros. 
Foram estes obuzes que ar-

rezaram os fortes de Liége, 
Namur e Antuerpia. 
0 efectivo total está avalia-

do como se segue: 
Exercito activo, 1.360.000 

homens: Landwehr austriaco, 
240:000; H o u v e d Hungaro, 
222:000; Ersatz, 500:000; Lan-
dsturm, 2.000:000. — To tal , 
•4.320:000 homens. 

Este efectivo está• já bas-
tante dizimado, e encontra-se 
na sua quasi totalidade e com 
as existericias actunes, a bra-
ços com servios e russos, e 
para ambas as frentes de ba-
talha os alemães têm tido a 
necessidade de enviar refor-
ços ;importantes, substituindo 
tambem o alto comando. 
Os revezes que este enor-

me exercito vem sofrendo des-
de o inicio da campanha, re-
presentam uma derrocada for-
midavel desta maquina for-
midavel creada para destruir. 

—Demos já em tempo a 
noticia dos efectivos do exer-
cito alemão, fazendo o calcu-
lo do maximo esforço que o 
irnperio podia pôr em pé de 
guerra. 
Entrámos nesse calculo com 

elementos que algúnS criticas 
militares contestam, mas flze-
mo1-o de proposito para cal-
cularmos com a maior largue-
za esses efectivos. 

Isto é, pelo nosso calculo 
que alguns criticos militares 
reputaras excessivo, pois apre-
sentam calculos pelos quaes 
o efectivo . alemão é muito me, 
nor, verificamos que os alia-
dos possuiam elementos su-
periores para combaterem es-
se numero' de tropas. 
Vamos hoje dizer qual a 

composição do exercito aus-
triaco. 
0 exercito austro-hungaro 

activo divide-se em 16 corpos 
de exercito escalonados co-
mo se segue e com a' seguin-
te composição: 
- A prinieira linha do exerci-
to activo austro-liunggro corn- 
põe-se ele 33 divisões de in-
fantaria permanentes e 18 de 
reserva, isto é, Landtivehr e 
Houved reserva hungara). 
A infantaria divido-se em 

102 regimentos, 27 batalhões 
de caçadores,'4 batalhões de 
tirolezes, e 4 regimentos de 
infamaria da ,Bòspia, cómpon 
do-se cada regimento de ,4 ba-
talhõQs e um batalhão deposi-
to. 
A cavalaria divi-se em 42 

regimentos; sendo 12 Uhla-
tios, 15 de Dragões, e 16 de 
Úussards, compondo-secada 
regitrgdnto de 6 esquadrões a 
150 sabres, e 4 metralhado-
ias. 

Da «Luta» de  17-1-9151 Es 

(Conclusão) 

Guardai-o! 
ria-lo? Mas que culpa temos 
nós de que seja proprio dos 
lobos guardar a cubiçada pre-
sa nas suas faces devorado-
ras? Eles, os jacobinos, aceu-
deram com a lei da Separa-
ção uma fogueira anjos cla-
rões vos ofuscavam. Pois beta: 
Chegou á hora da vos- 1 iran-
gcilidiade. Ides repousar os. o-

lhos. A lei tem luz demais, 
nas vossas batinas não faltam 
trevas. Não vos ensinamos o 
que tendes a fazer, seria uma 
injuria á sabedoria dos vida-
rios. Basta que nos digeris 
quem são os entolicos. • 
A anca do povo cresce. 09 

seus olhares andital cheios de 
interrogações. A' sua insis-
tencia de perguntas respon-
dem-lhe: - Deussuper omnia-. 

Sarcasmo sangrento! 
E' por estas palavras que 

teralinam os juizes do ano 
aos velhos almanaques. Mas 
elas são sempre o fecho de a-
meaças de cataclisalos ou o 
ponto final de desconchavadas 
profecias. 

Deus super omnia! 
Não querem dizer outrà 

coisa as gargantas das beatas, 
agora quasi glorificadasIquan-
do, sob a regencia do torvo 
jesuita clamam 

Ides talvez devo-

Queremos meus 

k)uercnzus , D̀eus 

sue é nosso rei,• 
yuc c nosso pai? 

E' uma 
super omn.ia. 

Não nos iludamos. A situA-

ção é esta: os que defendem o 
regime são perseguidos, hu-

milhados; os que o odeiam e 
atacam são exaltados. Aqueles 
ignoram o que os espera ; es-
tes sabem qne o seu cai-ninho 
de traições está desembaraça-
do. S, qui%­rmos tirar a uras 
conspirador o punhal que êle 
ergue paria nós, dir-nos-á: 
- Esté punhal ha de entrar-te 
lia almtr, como lá te eiatrou o 
amor á Republica! E não re-
sistm, porque eu procedo em 
nome de-Mus, e Deus está a-
cima de tudo, mesmo de tua 
Constituiçâo esfarrapada -. Se 
um jesuíta nos ultrajar a fa-
milia, não poderemos exigir 
que seyi castigado, porque ele 
proclamarA no tribunal:. Deus 
assrrls o quer. E o juiz acres-

centará: • Deus acima de tu-
do•. Se um socio da Juven-
tude Chtoliea nos apontar um 
bacamarte e tentarmos redu-
ai-lo á impotencia, êle adver-
tir-nos-á: « Não me desarmes, 
isto é obra de Daus-. E aque-
les a quem confiarmos a guar-
da de nossas pessoas e bens, 
responderão petrificados, imo-
veis eowo velhas mungias do 
Egito: • Deus acima de tu-
do•: 

Ah! Deus super ommnia? 
E', mudo o Terreiro do Pa-

ço? Não Be ergue de lá a voz 
da Justa;%, nona de lá rompem 
os clarões da Liberdade? 

Pois bera: voltemo-nos pa-
ra o Terreiro do Paço e bra-
demos: 
—A Republica acima de 

tudo! 
Voltemo-nos para Belem, 

onde está um velho que pela 
stia honra prometeu manter e 
cumprir a Constítuiç`a, e olá-

memos, erga voz baio furte qur;• 
domine os rumores da hora 
presente. 

---Acima de tudo a Nação !, 

De KA Moritdnha'> 

variante do Weccs 

Ma IOr mil da teria 

Todos aqueles sabias que 
afirmam ironicamente não ser 

faeil determinar o que é o 
Bem e o mal, ou então dizem 
e procuram demonstrar serena 
coutas relativas tanto urna co-
mo outra, haviam da esotltar 
como discorre um rustico ho-
mem á;ss montanhas, instrui-

do não em escolas ou acitde•-
rnias porem sim nesse templo 
augusto que é a Natureza. 

Laulartinë pergunta a Clau-
dio, o canteiro, como é que 
ele sabe que çurnpre. a vonta-
de de Deu-i, e ele res-•órde: 

-`...porque tenho no peito 
um coração e uniu conscien- 

cia coral vozes surdas m»s cla-
ras que me dizem: isto é bem, 
aquilo é mala isto é justo, a;-
quilo injusta; e o que 132m, 
Bom e Busto é a vontade de 

Deus. 
E acrescenta airada: , 
aQUatid() gale firo Coa: O 
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roeu anartelo não ÈPri lio ne-

cessidade de provar a mim 
mesmo que me feri. Sinto-o 
sollente. 

F'ois bem, da mesma, for-
ma, qumido faço rozd à minha 
aluna n•o seguiaido a vontade 
de Deus, nàca tenho taecezxsl-
dade de o provar ra mim pro-
prio, ;cinto -o cora a -lesma 
força, e a rninh,; f 11m:i dóe-se 
e scaaagrra dentro en, aliai co-
mo a minha car ue sob a áçâo 
do M artelo. { 
-i Isto conduz ao que temos quando 
dito: a conacieticia é e voz de anuior mal 
Z1.us falando dentro de nós. 

Se CII'.umímos o nosso dever, 
pois que sabei-nos perfeita-
n:erite erú que ele consiste, 
Deus, isto é: a conacienci:., 
louva-nos, e no cozo contra-
rio censura-nos. 

Ila alguem para quem es-
se voz seja &&Conhecida? 

Esse é o hornem ignorante 
por esceleocia, e é talvez mais 
a esta i,1,•rnoa•ancia que à outra, 
nacis á falta de sensibilid :agire 

que propriamente de sFibor 

tine P1àtáo se terá relendo 

<fflUmou atue ela era o 
da terra. 

Luis, L°luzo. 

Reporici 

defendia em tala a parte com 
uma ié inabalavel. 
0 snr. Murta possuía uma das 

mais elegantes residencias da-
quela freguezia, onde vivia ha 
algans anos. 

Pesames aos doridos. 

•p•or• 

Acaba de instalar-se no pri-
meiro andar d prell;o novo ao 
ciaria do Curmpo da Republica o 
Racing Club de Barcelos, util 
agremiação sportiva. 

Dizem-nos que a instalação 
sati>laz a todas as exigencia:• de 
conforto e bem gost•a e que a st,a 
lirec.c ão pro'c cta recusar uni tor-
•reil3 de tiro aos pardaes no pro-

t•iG•rC• 1 prí Zt!C? ?:Ir_+lo domlt'_g0 de Pascoa, de, 

,.,tas j.0...:'iiS. 

0 movo èxíg dos governantes 
seu pedi 30 foi refvmado da irauci0 Clüe nao ì I' i2ira 

pela cltlrria Ordem, do Exervito, taes crimes rncocan ;J clivergen-
cias ale pr,i;,ci! ics que nunca po-
dem 1;..tiádar-se a tiro. 
0 paiz inteiro rclai:is que o 

governo defenda e consolide a 
Republica por indo de uma ad-
ministração sem violencias que 
não perturbe o seu trabalho e 
a sua tranquilidade. 

Se lia eli menrOS daP.lnl)OS 

o snr, coroirel Goirrint es Beleza 
da Costa Al€ae.tda Ferraz, co-
Mandante do regimento d'infan-
taria n.° rJ e nosso ilusïre patri-
cio. 

S. ex.,. que fez grt;nde parte 
da sua carreira no 3." batalhão 
do B, rTrnartelado nesta vila, sen-
do tainllem seu comandante r`O 

posto de maior, foi sempre ur̀ 'çae a isso se opõem, que os fa-
oficial lisiplinador,rigoroso r,uu,- 1,.'a julgar com fada a severidade 
pridor dos seus deveres e cairia- i e os reàuza á impotencia nas suas 
rada de porte irreprehensivel,'tentativas•de desordem. 
impondo-se sempre á eslliina dos 1• oatrá loi iria alio pode ser. 
seus colegas e ao resrlcito dos 
seus suí,ordin;rdos pela sisa apri-
morada rAndula. 

Felicitando o sni•. coronel fie-
leza, Cílaa•ratr113I..U-t:0'S p{?ï (31it? 

s. ex.` re cesse á Conv►•eirc.ia do 
no sSIO meio. 

T 
,: .: +• it*• Lr lf talti iiil) lr tÏn7ÌntJ 01 

assi na1a'la na n; a capital por 
mais um h)rri•."•;ie aconteci-
n)entu, •en)t lhama a outros de 
q""",;e.=) se-tio rios illti-
rnl•s ten)rios r.orr: excessiva fre-
goe;)cia. 
Lm grupo de deputados do 

F;irt (1e Reptil)lrcana Portugoez, 
foi atacado z!n aleira rua -, por 
gxulras.de rii;.lfeiteces chie desfe-
charam sobre eles, com mLn1fe•--
tb intuiu) dr o assa:•sin r, q.mn-
do s' dirigiam para a e.ie d,,) DI-
reeiorio do seu p..rtido. 

No loca caiu morto por digas 
110,,rique Jose: dos 

Sai;tos C:ar lr•,o, "•? eps:talo }por D. Antonio Barrosa, n.° 73, on-
Gal=i, e a :Iserr a causa da IIe- • de esteve o consultorio medico 
p;Ìblíca deve grandes sGr,:i4os. tio snr. dr. Cri tino. 

Ac,)mpanl)ava-o com outros 
colegas; o nosso presailo amigo e 
ilustre deputado por Barcelos sr. 
dr. Winiugos Pereira, a quem 
felìcita;nos por ter saldo ileso da- 0 snr. Iario(-1 Gomes _NIurta, 
quele transe em que decerto a importante capitalista de Viato-
sua vida passou u n griitissinio das, foi vitima da explosão do 
risco. ►motor de um automovel que ten-

4 - Era Nova protesto, toun ci„nava.atlquirir, quando proce-
a inaior contra o he• dia a experiencras era Fila do 
diondo n ten;ado que • roubolá ao C, a le. 
se:i partido uru 0!,.S seu.) 1Wí_ trat,ieo 
d ilir:+;ias correligiccar!02, e que 4ÉirI do nosso estimado correu 
FMI+J +'[Ilutai' OS ar''ci %:eS + la láe- g:í?n;110, 1 üí. w,, g11C e, ZI.n 

cia •tz°• £c>,ttcx1 

` ••y1E• L2_'•213CZo 

Como ultimo numero com- 
pletou o sei. •.` aniversario o 
nosso colega • 0 Barcellense • , oi•- 
gão do partido evolucionista lo-
cal. 

Por esse motivo estampa na 
primeira pagina, ein rnagni ica 
zincorravtlra, o retrato cio snr. 
José Humberto de Andrade Fa-
ria, seu director e uma vista de 
Barcelos. Insere tambem artigos 
alusivos á sua orientação politica 
e de homenaáern ao snr. Faria. 

Felicitamos o colega e. deseja-
mos-lhe uma larga existencia. 

0 nosso presado amigo e dis-

ira passada quinta-feira fale-
ceu resta vila o snr. Franeisco 
José Ribeiro, de 72 anos, pae 
da or.` Ana Matos e avb do : r. 
Arguindo flatos, proprietarios do 
Café "Central. 

--No hospita't" da Misericor-
dia faleceu na sexta-feira o snr. 
José Fernandes de Carvalho, 
barbeiro, morador no largo do 
Bom Jesus da Cruz. 

Pesames aos doridos. 

DoiMinrg08 de, Morueiredo 

a-

Escritorio: à Rua Direita 

BARCELOS 

Pela sociedade 

Já regressou a esta vila o sr. 
Antonio Ribeiro Alves Fernan-
des, importante capitalista. 

--Tem passado peor dos seus 
encomodos o sr. padre Augti-
to Cunha, estimado paroco de 
S. João de >lila-Boa. 

•_ — UINCIO 

Banco de HUMIOS 
sccEc—aade w-23siv•a de 
º ws- po uabiiidade li-

Passa  encomodada de sau-
de a snr.a D. ;~caria cia Concei-
ção Marques, tia estremosa do 
distincto advogado sr. dr. Reis 
Maia e senhora muito bemquis-
ta pela sua benemerencia. 
Fazemos votos pelo seu res-

ttabelecimento. 
tinte adio ro -ado nesta n)arca si. t Ma-dr, de Figueiredo, mu- ` —Esteve no Porto o sr. h1a-

noel t• Ar anjo Passos, avaliador 
ciou o seu esrritorío para a rua oficial desta concelho e concei-

tuado ourives. 

0 dividendo de 3 por 
cento, ou 1,'50 por acção, 
relativo ao 2.° semestre 

Nelva Gardozo, pois que 
tendo rigiielle braça Li-

Mn f<tllecido na casa de 
sua mnra•lia á rua Dom 
Antonio Barroso, st m 
deixar ascendentes e des-
cendentes, nem testamen-
to ou quaisg l er 'disposi-
ção de seus bens; 

Mais pedem geie se jul-
gue serra ;efeito alguiil a 
escri piai r a de partilhas 

cio anho fiado, paga-se f•,it,,r er;t,i e a pruneu a e. 
na sede do rir e0, e n0 se, tin(los • retas em • nove 
escriptorio dos I x . a de j i.Ueiro do corrente 
S'nrs. ït'lanoel Püreit•« 1?-M anho, por ser outorgada, 
ç t'rrt•a de Grrr loS coral riiarrifesta aná fé na & C., , 

—Foi a Braga o snr. dr. Jo. 
sé de Natos Grima. abalisado 
clinico e presidente da Gamara. 
—Era Braga e no Portoeste-

ve o snr. dr . .Luiz Costa, con-
ceituado advogado. 

—F.clia-se enferma a sr.a D. 
Elisa vinha, gentil senhora da 
nossa sociedade. 

--veio a esta vila o snr. Luiz 
t-ila,res, negociante no Porto e 
ahsistado trroprietario em via-
todos. 
—Lst restabeleeica.o o snr. 

l errianí10 Miranda, pi otrriatario 
do dG1ntro de Novidades D. 

Alberto, Porto.. 

Bàr cellos, 27 de Feve-
reiro de 1p115.' 

Pelo Banco de Barcellos 

--Li.trou em r,ºrrvalescen-a 
llirt;t tira uni republicano de o flthinho do snr. Jost, Joaquim 

lev M V lìra:cs l,o1W icç )es ; sue abrogava e dia Costa, cie Barcelintios. 

Os gerentes, 1` 08 

11 ugusto •Gasi,niro tAlves •lon-
teiro 

omingos de figueiredo 

•7oao Garlod `Vieira ;}amos 

ANU iN41 CIO 

;ditos de 30 dias 

2.° publicação 

de pi-eteriç.ão de hirdeiros, 
uolil tudo c- qualqut}r acto 
ou cont.t• ou-registo 
ttr.t ri'el[a sa funde, rnari-
dando--se cancellar esses 
registos, feitos ou que se 
venham a faser, e mais 
pedem, Cate, ..-onlo conse-
nriericia, sejam os reus 
condenados a largar mão 
lios bens e valores que 
iird(-,vida'rnente, retem, e 
lura que se opere nova 
p artillia entre os áucto-
res e primeira ré como 
hirdeiros do finado seu 
primo, e entre esta, e a 

segunda ré quanto á he-
rança da mullier do mes-

Pelo Juiso de Direito tato, que anteriorinerité 
d'esta comarca de Bar- falleceu, repondo todos 
cellos e cartorio do es- os fructos, lucros, rendi-
crivão do segundo oficio mentos ou juros que ;te-
correm editos de 30 dias, nham recebido ou hajam 
contados desde a segun- a perceber. 
da publicação deste no 
Diario do governo a citar 
quaisquer pessoas incer-
tas chamadas à acção de 
processo ordinario eria 
que são <-MeLores Victo-
rino e Aucrust0 Per'eir'a 
Passos e esposa, e Rosa 
Guilhermina dos Anjos 
Pereira Barbosa-, viuva 
da cidade de Braga, e 
reus D. Anna Rita Bar- Paia os devidos efeitos 
bosa Neiva Gardozo, di- declara que as audieircias 
vorciada, d'esta vilia, E- n'este julso si fazem ás 
riitia da Conceição Pe- terças e sl-Ytas feiras de 
reira e marido Domingos cada semana, não sendo 
Joaquim Pereira, da fre- dia santílicado ou feria-
guesia de Barri Martintio do, por que sendo-o se fa-
de Villa Freseainha, d'es- semi no primeiro dia fi-
ta cornarca, os mesmos vre, belas dez horas no 
incertos que queiram o- '.Tribunal Judicial situado 
por-se a dita acç<:_o e o em frente á Igreja Matriz 
Ministerio Publico, n'esta desta villa. 
mesma comarca. 

A citação tens de ser 
acusada ria segunda au-
diencia Lindo o praso dos 
cdilos, e alai ser-lhe-leão 
ïiirìr cedas Li-tez ati•ti eficl•;s 
para contesttareni, fie, 
rendo, a acção, sol) pena 
de seguir cota o aduo; 
gado que lhes for riotuea-
do. 

Nessa ar;cao pedem Gs 
autores piara serem jn1-, 
gados liül)rlíLc ( y.i_si• lier•rlei-r 
ros de Fraiw.i co Macido 

da graça de Sousa IJitua 
conjumetzirgent.e com <,¡ rc , 
D, •+x•!?CL 13À l,.t i3 a L•7.JC.,. Lá i 

B arco los, 22, de feve-
reiro de I fi 1-a. 

Verifignei 

O juiz de d reito 
Ari-iccado de Lacerda 

o a:rcrìvão do 2.° oficio 

N 1 a : ,e' Cardoa•,, e Silva' 
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Im_ prjmem-se, com a maaima perfeipao e rápidoz,'eartões > 0- visitá a 200, 240, 
300, M0 e 400 reis o cento; bem como, rotules a (.orca, circai rei, f'ú•iarac, c., : eloY-
pes, rpro•pectos de vario- formatos e gostos, nro,•r,11r,n)as para fe•tividades,jornues,ete. 

Para cartões fie visita r),ànda-se mostruario de tppos a casà' 'do f'reguez. 

}i 

r 

Fncs•erna-se, com solidez e por preços -baratissimos, teda,a qualidade; d-e li-
' vro• desde a encadernação mais• simples á + ura,- luxugsa, o.ã o tia enàn. n',csla vil{a 
competidor ri estes trabalhos. Livres de notas para} tabelliães, em Lranco para Com-
; mercio, confrarias e juntas de parechi a, pastas, carteiras, ete.', etc, 

Ô'LIVRE PENSAMENTO 

2N cle +•TictoR^ia 1•Ereix° 

JULGAR D•'US 
TRABALHO D'ALT'A TRAN'SCENDENCIA FILOSOFICA 

A >erdadade, a razão e a sciencia esmti_gandoos precuncei• 
tos bíblicos e os dó(finas absurdos das religiões que te&m domi• 
nado o corindo e entt'ttvado o progresso. 

A luz iltl:na in,]do uma era nova,' 111)èrtrindo o espirito .da 
mnlhér e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

3itul*os•dos C;zpKulos:—Divagando—Onde, principia 
e onde acaba Íieus--- A preocupação da hnmar)i(iade—A Bíblia, 
a+ Elistoria e a c filosofia-- A' terra segundo. os sabios—Os-clInles 
do D,epq. Biblico-0 diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
,riais irf 6i:àl que. ha-Jcil; an)ento do D.ús dã Guerra-EurA,eka! 
Jérirhó'-0 Egito hilItorico até aO e\o:.Jo do povo dë J 0v é — 
Filosofando-- Filosofando e' c<intinoando -Deu,,e5 e reli iò ,— cada uni.. Está : publicado o .3.° 
Autos de fé, t•,i'1nPntos, morticínios e asGassiniusigmr n'ome,dri 4•olurne que é uma obra encan-
UeuS'cristão-A segar ,çãcí da egreji dó stàcin. tadera. • U P,•imeiro de Janei- Redigido em ha]monia cum' os modernos princípios d 1 cci-

O,Jivro é dedicado ao eininente homem d'Estado, o ilustrP rov disse o segninte: a` ` 
h a t_.ncia da linguagem, e em flue s$ contém gnasi o dobro dos vo-i 

cideiiiãó f)ì .:. fonfio Costa, c uma holneni)≤;em ao }(ande pi o.,,o• e.A Roda de Portugal» e nm cábu{os• até aãora rRgiatad,os eril todos os diçion<:rÌc,s portu-
pngandist• rf gub.icano Dr. M-1Ualhàes Uma, Grão-`.estie Ga livro Pará artistas e um • livro óueses, aiém de satisfazer a todas ' as' i áfìàs ÍéID gitimas. espeei-
pllr•çonaçia PorttLgueza, á tilaçona]'fa irlundial e aos liares pepsa- para patriotas, um livro para e- cimente a gue tem sido mais usual e aquela que wf s. es ecí-
dòrès. , ipta 

reditos e um livro para o pn:'o. oficialmente em 1911. 
Um viuIume em S.°. brochado e, còm os retratos dos per- A linda terra portugueza, e(,m 

sonagen- a quem dedicado!! 3 os seus monumentos e com as 
Preço: r 2• ), Insto da edição.. — A' venda em todas, as li- suas paisagens, com os seus he-

vratias.—P (lido; dé r,•,sinaturt,,,rev(•rida, ou grandes encomen- coes e com as suas_ glorias, ren-
das a Lo iz,' Pe rei ra —Jogo ria'Bo.a--Obidos. f])arldece em Cadà paina com 

  1m fulgor desusado entre nós, 
l numa hoi]Iena,,•ri1 •obriainente 

b T romantisada, em que ns l,et',o-
1 h,aenfi, fantasiadas dentre d•r. 

inalor verdade, vão derramntl-
REVISTA MEINSAL DE' I,ITrMA] IIA, ARTE, SCIENCIA elo `não s;ó noçõgs lifnpida$-. 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL •t'apidãs soareprinci sciencias nato-
' - ' • tat's e fialtr]entè',ó171té tTs 

Director literario, Dr. Teixeiea de Puscaais.—I)ir!'ctor art.is ;:Iélhore, inventos ' mr1(1ort` 
tico, Antonio C ,i r,tiro.—Directul'.scier.•tiTiro, IPI;:-a.Q é cbe nyh; {•uw sol3re ►i•'F]•r]é,' atinCár'ãb 1 t 

titica, nlulz,{l''ình•.' r4 ,':'06 l `•zi•ir'•orrºaancista galllàe,.—Se(Ietall0 da l'edr(cção,+editor 
ro Pinto. -

"1  P a ea1-h-1 ,passos por' _ - raça dos Restauradores, ?0LISBOA ,— 
) • - • 1)1']11 }i r•rt:ã e eCi•t(li;'r1P,(•itta5 f1C;S•., l 

Corr••5pundente•:.—l'áris',: I'bìkias, irf:be5aue.—Satrs<marlca, jí'r• cl iç•`,,6 tfol' • t)r,l 
gael file Unamuno, _ 

rxl ( ristaiino e c1im•►!es, ri )Ifl+:,rà I 
tanlbenl •fçflil•n: lnenie colo-Pi-op>r•i(dadc dn_ aA rka"_naSC•- Ça porituEzMesa» ii 

''í. .',• •`'`' 1'i`1,Q,CQi11. (lnl Viggr d•,.h.olvidii-

PRE OS (Pag,imento adeanta(lo) Porto- al. ' hvui'sci .!' Se, i'è1 õri•7i) "alidade. 
0 seu autor pQn9oti-o e sen-

mestl e, Fj50, Ano., 1500.—At: ica. e II¡dia, Is; •:i0.ë tio ii de'toda x sua' cima cocn-
I? Banha, tio (; t.; 9)pesetas e G pesetas. — Est.r;ingeiro, 6U et.; R 
fra'ncos e 6 fl'ancos.J-Prasil, iï.i0, e•.00e (i t)0.(fracc)s), patliott) e como artista,,•..o,):•e 

t ,rriiìdo r+€r,fecNr : rlele 'ta•lvez "a 
„ ,( . ve1'i,aueir,( obia  e 

PREÇO CO dos anuncios .( por pnblìca ã(li 1 pa„ïna ; na capa ,i;•,ü0, prima, 
!'deli, do• texto, ,3000, --. 7 f2 l:.af;ína, 2• 21Q e 1.:^)60,•l i31• leleva•da ltlepr,çtíu'aò at, •;di(i 
na; 1;r3 e • 9O •  

(Não se sati frizeru os (lne não venham- acoainar,1ia, 
dos da respeutiVa IrI1fÍOCtà ; Ci'+. A cobrai,ç_i e a 
ng n te: , 

DEPOSIIIAR'IOS—Nó Porto—Livrarii Chardron file i.eJo & 
Irmão. Garinelitas ;. En) ,k.(1n)bro, F. .f` rhinj .y ••, í't718U U :• i1]aL3f): 

Em Lisboa, Livraria, ferreira, Ru.'1 Aur(.a, 
, 

- ' venda rio Brasil nas segnintes cidri,.ii s:• Rio ( e J,1neit'o„Pa-
rá, MámIus, Per 11a111bnco, Bafe:` Santos; na Afi ic;a, em -Loanda, 
Caturllbella e Lotirençu iViarLiues; ria IncÍÌ<i, 'e;ll N,v<a £> l) 1, 

Redacção e adrnini;>tr ça — ii. fita Ai(t'lii, 2I;), Po t,o. 

1'ipof;rafia—Costa Carregal, travessa MaílutJ;'27, Porto 

EST_L Ã FENDA. 

POR- , 

A. Venancic Fajcheco 

Preço 600 reis. 

i "c á.s•Qzyá 

ACABA DE APARECER 

•1 •• ]JÉ 
t por ?osé ,;Jgostinho 

1 vol. dP 40 paginas,' Preço 
br. 30 centav s, ene. 
«A iictlà cie Pgrt(igafii cons-

tará de 2 vol de 470 p11,ginA`9 

DE SE'GLIDOS 

Sociedade anonínia (li-, reSj)0nSàbilidade Iilnita-
a.—Capital Esc. 1M0:000; ;. 

Agente em Barcelos: 

t"'•$'oJ• `'•✓'•éira VeJLoso ( 

NOVO 01 1 CIQ RI 

+DA 

'I'od'a a colal)oriição (' olicit.ada. Tocin a orr'esf!ende(lcia de-
ve Sbl' dil tansa aU 56Ur:.t,.0 iU Ú:t 1"elil1uÇào 

Sor•sura 

• 39 BlrlRº. •cáry•e•13 

.,NOVA EDIkyA0 i  
Essencialmente refu>larida, corrigida e ampliada coar -registro 

de -mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do «NOVO DICION A RIO DA LIN GUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
pagina . 

A'., um 
A'.,vendh:er7i todas ás livrarias, e na t 

(T.LtVRARI4 Ç4ASSYC.A EDITORA 

i 

i LIGUA PORTUGUESA 

1 

r 

F a• 
( 

V, • -tL L •••• N • -10NAL 
Tio ol•so TXà[atirs 

QUErs A- EA De Berlim a Bagdad 

Trgad;2cç•.5o do capi` ão Élora(es Rosa 

1 volume (-i(" ce¡ca de 250 paginas com ut71a capa allegorica 
a cores, preço' •3U. 

PBOVINC-iA-y11A \ECO DE PORTE 

;1' venda na « til EDf'I'Ul.1D•=-Larro.do Conde Barão 50, Lisboa 
e eri] . todas as livrai ias. lr , 

c•'irrr7`'«r•ardeal riiabgsr, ,.• q •► •• •.,• ,, • 

1• --- E ' L f . D A S H •• I• —A" 
Res}in,ta hictorica às a( usa l 

çoe, f+)itrs s„10 suar. J111io Da'n ficvl5ta (fie in:=!rticç"L ; 
tas: ao (,lin(1¿ ii(t ei U. _• llrl(i A i s:f tet'tl tìi.l. ) ilt acto em Portam a't, 

FÙI- Pereira, flor AUC;1 STU 'abfica-se m(n^. •lm„n«e unn liizniei•ode 50•{ia•;inas em tospo min 

Um volume, ilustrado, r•'0' = do o elegante;nente brochado 1'oriranúo ro firo do asno ur.T oberbo 
volume de UJ0 paginas. 

Ein todriF as IICI'al'iiìti, Pedidos 
a Llarar l i I+rl'in, 70 Rira Nova Cauta anuo ou 12 numeros 800 rs. Assirnú-se no escrfpt ei fio à 
l:0 Alu.,uda, 7 Ì— Llabl a. elllt t'e"Lü E Ll]LL'l rua di, ÚI:Ul-io di) Not1L1i:S, 9i), 

I 


